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INTRODUÇÃO

S. terebenthifolius Raddi, família Anacardiaceae, possui
vários sinônimos, como Schinus mole Lineu, Schinus aroeira Vell,
Schinus anthartica Veloso, Schinus mucromulata Mart. e Schinus
rhoifolus Mart. Como sinonímia popular, é designado com os
seguintes termos: aroeira de praia, aroeira vermelha, aroeira mansa
e careíba (15, 18). Caracteriza-se como uma árvore comum nas serras
litorâneas, possuidora de altura e diâmetro variáveis, apresenta-se
recoberta com casca grossa e escura, contém ramos desenvolvidos
e flácidos, os quais quando jovens são recobertos por pêlos. Apre-
senta ainda copa ovóide, folhas imparipinadas, contendo de 02 a
07 pares de folíolos sésseis, oblongos, agudos e arenados nas mar-
gens, flores miúdas, amarelo-pálidas em panículas axilares, além de
frutos pequenos e carnosos (15). Outra espécie vegetal pertencente
à família Anacardiaceae, Myracrodruon urundeuva Fr. All. (As-
tronium urundeuva Eng.), é conhecida popularmente como aroeira
do sertão, aroeira preta ou urundeíba (8, 12). Ambas espécies são
utilizadas com as mesmas finalidades terapêuticas, apresentando re-
sultados farmacológicos semelhantes conseqüentes a sua aplicação.

As aroeiras são empregadas no tratamento de lesões e úl-
ceras de pele e mucosas, contra infecções do sistema respiratório,
sistema digestivo (gastrite, atonia gástrica, diarréia), sistema geni-
to-urinário, hernoptises e metrorragias (13, 15). Em ensaio farmaco-
lógico realizado por KATO et al (12), S. terebenthifolius e M. urun-
deuva, apresentaram efeito protetor contra úlceras, sendo, por-
tanto, observado uma atividade mais pronunciada de S. terebenthi-
folius. Em ensaio clínico conduzido por WANICK & BANDEI-
RA (20), utilizando a aplicação terapêutica do extrato hidroalcóoli-
co de M. urundeuva em pacientes portadores de vaginites e cervi-
cites, foram registrados resultados significativos quanto à regres-
são dos sinais e sintomas de ambos processos inflamatórios. O
decocto da entrecasca de S. terebentipholius e de M. urundeuva
são empregados no tratamento de estomatite, inflamações bucais,
tumores e cistos localizados na cavidade bucal, além de traumatis-
mos causados por próteses mal adaptadas (21).

Os dois gêneros possuem como constituintes químicos
majoritários os taninos, porém também se evidencia a presença de
alcalóides, esteróides e substâncias ativas caracterizadas como urun-
deuvinas A e B, as quais são conferidas intensas atividades antiin-
flamatórias (1, 5, 13, 15). Diante deste amplo potencial de atividade
biológica, o presente estudo foi conduzido para avaliação do es-
pectro de atividade antimicrobiana do extrato aquoso de S. tere-
benthifolius sobre cepas bacterianas e fúngicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Material botânico
Foi avaliado o potencial de ação antimicrobiana do extrato

aquoso de S. terebentifolius, sendo utilizado como substrato de
extração o caule e folhas deste vegetal. Os trabalhos laboratoriais
de extração foram realizados no Laboratório de Tecnologia Farma-
cêutica/Centro de Ciências da Saúde/ Universidade Federal da Pa-
raíba – João Pessoa (PB), de acordo com metodologia citada por
MATOS (15). Estudou-se a ação antimicrobiana dos extratos aquo-
sos nas seguintes concentrações: 5000, 2500, 1250, 625, 313 e
156µg/ml.

Cepas de microrganismos
Foi avaliado o perfil de sensibilidade frente à ação do

extrato aquoso de S. terebentifolius de cepas bacterianas e fúngi-
cas, a citar: Staphylococcus aureus ATCC-6538, S. epidermidis
ATCC-12228, Bacillus cereus ATCC-14579, Escherichia coli
ATCC-11105, Pseudomonas aeruginosa ATCC-10145, Candi-
da albicans ICB-12, C. tropicalis FCF-163, Cryptococcus neo-
formans, FCF-119, Trycophyton rubrum LM-54, Microsporum
canis LM-72 E Epydermophyton flocosum LM-27. As cepas fo-
ram fornecidas pelo Laboratório de Micologia/Departamento de
Farmácia/Universidade de São Paulo e pelo Laboratório de Mico-
logia/Departamento de Faramácia/Universidade Federal da Para-
íba. Estas cepas foram mantidas em ágar Muller-Hinton (cepas
bacterianas) e ágar Sabouraud dextrose (cepas fúngicas) a uma
temperatura de 4º C.

Estudo da atividade antimicrobiana
Os ensaios de avaliação da atividade antimicrobiana foram

realizados através da técnica de difusão em meio sólido, processo
cavidade em placa (4, 9). Em placas de Petri estéreis, foi depositado
1ml da suspensão de cada microrganismo em solução fisiológica a
0,85%, sendo padronizada pelo tubo 0,5 da escala de McFarland e
ajustada para 90% de transmitância (530nm), correspondendo apro-
ximadamente a 106UFC/mL 

(16)
. Em seguida, foi adicionado 21mL

de ágar Muller-Hinton ou ágar Sabouraud dextrose fundido a 50°C,
respectivamente, quando testado a ação do extrato sobre bactérias
e fungos.

Após solidificação do meio de cultura, foram feitas cavida-
des, utilizando-se cânulas de vidro (06 mm de diâmetro). Após
este procedimento, foram inoculados 50µl do extrato aquoso nas
suas variadas concentrações. Os ensaios foram incubados a 37° C,
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por um período de 24-48 horas, para bactérias e fungos leveduri-
formes, e à temperatura ambiente (28-30°C), durante 10-17 dias,
para os fungos filamentosos. Foram realizados procedimentos
controles utilizando-se antimicrobianos padrões, a citar clorafeni-
col (30µg/mL) para as cepas bacterianas e cetoconazol (50µg/mL)
para cepas fúngicas.
              Os ensaios foram realizados em duplicata e o resul-
tado final foi determinado pela média aritmética dos halos de
inibição. Foi considerada como possuidora de atividade anti-
microbiana, aquela concentração do extrato aquoso que quan-
do aplicada sobre o meio de cultura contendo a suspensão do
microrganismo apresentou um halo de inibição, caracterizado

por uma zona de clareamento, igual ou superior a 10mm de
diâmetro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre as 11 espécies microbianas ensaiadas, oito (73%)
foram sensíveis ao extrato aquoso de S. terebenthifolius na concen-
tração de 5000µg/mL. Porém a concentração inibitória mínima
(CIM) do produto para algumas cepas foi de 2500µg/mL e, parti-
cularmente, C. albicans foi sensível até 1250µg/mL. Os resultados
foram equivalentes conforme os grupos de microrganismos, como
pode ser observado na tabela 1.

Tabela 1. Média dos halos de inibição (mm) da avaliação da CIM do extrato
de Schinus terebenthifolius contra bactérias e fungos em meio sólido.

Controle

VC CET CLO

Extrato aquoso de S. terebenthifolius (µg/mL)

5000 2500 1250 625 312 156
Microrganismos

S. aureus 11 9 7 0 0 0 + * 18

S. epidermidis 12 10 0 0 0 0 + * 20

B. cereus 10 8 0 0 0 0 + * 21

E. coli 0 0 0 0 0 0 + * 17

P. aeruginosa 12 10 7 0 0 0 + * 17

T. rubrum 14 12 8 0 0 0 + 22 *

M. canis 12 10 8 0 0 0 + 20 *

E. floccosum 10 7 0 0 0 0 + 17 *

C. albicans 14 12 10 0 0 0 + 18 *

C. tropicalis 0 0 0 0 0 0 + 17 *

C. neoformans 0 0 0 0 0 0 + 18 *

VC: viabilidade da cepa; CLO: clorafenicol (30µg/ml); CET: Cetoconazol (50µg/ml); *: não testado; +: cepa viável detectado pelo
crescimento no meio sem adição do extrato aquoso de S. terebenthifolius.

O extrato aquoso de S. terebenthifolius expressou sua ati-
vidade contra Staphylococcus aureus, S. epidermidis, Bacillus ce-
reus e Pseudomoas aeruginosa, produzindo halos de inibição, em
média, com 11mm de diâmetro. De modo geral, os resultados estão
compatíveis com os existentes na literatura. CARLSON et. al.(6) e
MALCOLM & SOFWORA (14) estudaram a possível sensibilida-
de de S. aureus, Eschericia coli, Sarcina lutea e Mycobacterium
phlei frente a diversos tipos de extratos de espécies da família
Anacardiaceae.

Os resultados obtidos por estes autores mostraram sensi-
bilidade de S. aureus, E. coli, e S. lutea frente à ação de Schmaltzia
crenata e Mangifera indica, de outra forma, foi observado resis-
tência destes microrganismos à ação de Lonica welwistschii. Ou-
tros trabalhos confirmam a sensibilidade de bactérias Gram-posi-
tivas, principalmente, S. aureus e B. subtilis, bem como de bacté-
rias Gram-negativas conforme os tipos de espécies de Anacardia-
ceae estudada (2, 13). LEAL et. al. (13) verificaram a atividade anties-
tafilocócica de extratos e do gel de S. terebenthifolius, sendo tais
produtos hábeis para produzir halos de inibição, respectivamente,
de 20 e 10mm de diâmetro.

O extrato aquoso de S. terebenthifolius mostrou ativi-
dade inibitória do crescimento de T. rubrum, M. canis, E. floc-
cosum e C. albicans, resultados estes respaldados pela litera-
tura que evidencia o poder antimicrobiano de espécies perten-
centes à família Anacardiaceae, como mostra pesquisa reali-
zada por IEVEN et. al. (11).

Estes autores, entre outros (14, 19), mostraram ainda a apre-
ciável resistência dos fungos oportunistas, a citar espécies de Can-
dida e Aspergillus. Este perfil de resistência dos fungos oportunis-
tas também foi verificado nos resultados obtidos no nosso estudo,
visto que as cepas de C. tropicalis e de C. neoformans apresenta-

ram propriedade de resistência frente às variadas concentrações do
extrato analisado.

A atividade antibacteriana e antifúngica do extrato de S.
terebenthifolius, possivelmente, está associada à presença de cer-
tos compostos químicos, em especial de taninos, além de compos-
tos presentes em menor quantidade, como os alcalóides, esterói-
des, chalconces e urundeuvinas (15, 17). Estes compostos são consi-
derados responsáveis pelas atividades antibacteriana, antifúngica,
antiinflamatória, o que confere largo uso desta planta no tratamen-
to de doenças infecciosas e inflamatórias (3, 7, 10, 15).
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